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. PAR,R D H'DSPITRb
sos hípicos. foi organisada umaDia 29: Em favor desta casa

\

.

� «gincana acaburro». Espectáculode benefic8.�cia, realisou-se no A profundeza que encerra esta nh�s, I?orquanto. o meu ,c�ractel e divertimento pouco conhecidodia 26 do mez findo um encontro palavra é tão grande e tão bela, esta ac�ma do baixo .servIllsmo a
pela nossa população, agradoude foot-ball entre o Tavira Giná-

qu�por veze� tul,go ser de�nec�s- que muitos teem dedicado a pena. extraordinariamente.sia Club e o Sporting Club Tavi- sário exemplificã-Ia. Mas infeliz-
* * Il: '" * *reuse. Foi disputado um bronze, mente é grande 0- atrazo em que . A' Quem arna a terra em que nas-oferecido pêlo sr. capitão Sardi- vivemos e, conquanto se saiba Outra fase que a Assistência

ceu a casa em que viu nascernha da Cunha. '

que êste nome é o simbolo da abrange, é a d.e tratar os do�ntes seu� filhos, o bocado da sepultu­
.

Dia 2: No dia 2 foi organisada Caridade, ignora-se o que êle faz que desp.r0tegl�o.s da sorte �1aO te-] ra dos seus avós, não pode deno Teatro Popular uma sessão ei-
e O que devia fazer. nham mews su+icientes e cuidados

maneira nenhuma ficar indiferen-nematografica. seguida de um S:l- Já em tempos escrevi alguma precisos p�ra se tratar�m. te perante o ressurgimento querau musico-literário. coisa sobre a necessidade urgente
,

Tem Tavira �m Hospital, que o
se preiende dar ao nosso agoni-Usou da palavra durante o sa- de assistir duma maneira profícua, e de_nome e nao de f�cto. ,sante hospital. Todos devem daT,rau ô sr. dr. João Mansinho, que a todos os pobres de Tavira. A Nao tenho a a.utondad� suíi-
ricos ou pobres, em harmonianuma alocução entusiasticamente indolência própria dos tavirenses ciente para apreciar � qual!dad� e
com as suas posses, uma esmola.proferida, salientou a obra da ca- não se anima só com palavras, é quantidade de material ah ,exls- ¡ Quem vai ao teatro, quem assisteridade e a uecessidade do amparo. preciso que os gestos venham de tente, mas segundo o que e ��z

I

aos desafios de foot-ball, o queFoi breve, preciso e as suas pa- cima para baixo, das classes ele- pública e mêsrno o que este per�o-llhe custa dar mais $10? Certa­lavras vibraram bem no sentimen- vadas para as mais baixas. Até dico já afirmou, encontra-.se 111- i mente que nada. E dessa maneira,to de todos que o escutaram e aqui ainda nenhuma ideia ou re- completo e em parte deteriorad-: i contribuindo sempre com o queadmiraram; 'são disso testemunho solução foi tomnd,a e vemo�_ e pel� exce�so de .abandono.
, ! poderdes, sentireis em vós mes­as palmas que finalisaram a sua continuaremos a ver essa legião E preCISO cuidar dos doentes i mo a alegria de vêr levantar-sealocução. de pedintes, que de porta em por- ¡ pobres, p�r�,que na wande 3rnar� I sobre as rui�as �o p�ssado, Ui.TIA organisação deste espectacu- ta implora esmola. I gura que e ja a sua vida, nao en i hospital mars VIctOrIOSO, mais'lo igualmente se deve. a. S. Ex.", Pasmo por vezes de se pen�ar c�n�rem a cura demorada ou mal

¡ grandioso, pronto a vencer atra-que além de ser um distinto pr�- só no aformoseamento exterior ministrada.
'"

, vez dos anos.fessor, é sem vislum�re de duvl: duma terra, e não nâ maneira su- E' certo qu� �ma ma polIt.lca I Convem aqui salientar algunsda um acrisolado tavirense, que a
perior e altruista de a livrar de !ntern.a tem su]eI�ado o HospI!al! nomes entre os que mais teemsua terra dedica .tf�a,grande par- tudo que de triste e vergonhoso as maiores necessidades adrninis- í contribuido com a sua 'benerne­cela-das suas afeições,

" ,ela encerre.
.

trativas, mas tarnbêrn é certo que' rencia para
\
o levantamento doUsou da palavra seguidamente I E assim vemos Tavira, uma CI- os bons tavirenses não .teem olha- HospiÍal Espirita Santo: Eduardoo sr. Jorge Ribeiro, que expôs a dade que tendo já alguma coisa do com a aten�ão d�vlda, a gran- Rafael Pinto Junior, Coronel Josédesgraçada situaç�o em que se de bom no campo da Caridad,e- de o�ra da Assistencia,

. Vicente Cansado, Baltazar Peresencontra o ��spltal, pedindo a
o Asilo Esperança Fre�re,-flc�r EXlg�-se pe todos os fllh?s des- Ortega, Verissimo Santana dostodos o saCrIfICIO, peq�eno ou parada numa monotonia I�expJ¡- ta.tão linda terr�" o cumprimento Santos, J oão Antoni� Pacheco,g,ran��, para se conseguir o res- caveI perante o des,envolvlmento do dever de �uxlltar os desgraça- Leopoldino Augusto Pires, D. Ma­surgimento daquela ca� que n� crescente das demais terras. ,dos, proporcionando-lhes ao me-

ria Luiza Judice, [oaquirn Arito­situação em que se enco�tra e Este Asilo, que é uma maravi- nos, uma doença descansada.
. I nio Cipriano, Joaquim Ne_ves,umavergonha para a nossa cidade, lhosã obra de carinho e abnega- Tratar os pob:-es tentando mi-

Manuel Batista Caleça, FranciscoSegu�datnente fo!am e�ecuta- ção, tem encontrado no act�all notar-lhe os so!nmentos .. , Que Valente, General José Vasconce­dos VáI!OS trec�os ae musI�a pe- presidente da Junta Geral do DIS-
t bel�za. de se?tlment?s e que su-

los, José francisco da Encar.na­las sr. D. Lucina Peres, Juh�ta trito sr. tenente Manuel Caetano í perioridade de pensar l
ção, ArrnandoLarcher, MarcelinoCipriano, Irene Ramos e judith de Sousa, um verdad.eiro apósto- ¡ CO,mo o nosso ser se sente bem, Galhardo, Joaquim Barrot Tri�­Rosado. O nosso presado arrugo lo de dedicação à criança desva- num a vontade c:otIs�lador, c?m a

� dade, José do Cum?, Jorge �l­sr. Eduardo Dores, executou al- lida certeza da realização dum J�sto ¡beiro capitães Henrique Gaivãoguns solos d� �iolino., a.compa; Que S. Ex.a me releve a fa!ta preito, impost?A pe!o �Iever e dicta- I,

e Sa;dinha da �unha e t,enentenhado .pela distinta pianista sr.
que cometo con.tra a sua mod.es- do pela consclen�la , .. . .

francisco J. Padinha.D. [udith Rosado,
_ tia, .mas é preCISO que se saIba ?e�hores da mInh� terra" apro- Merece-nos especIal destaque aO nosso coleg� de redacça,o que se Tavira se orgulha de pos- vel�aI .as nobres e, sa? q uaJ¡�ades oferta ultimamente feita pe!,.) sr.Renato Graça, afIrmou-se m�ls suir o Asilo Districtal, agora am- cantaÍlvas dos tav1renses. Vede o

Eduardo Rafael Pinto JuniO. euma vez recitando o �ngraçadls- pleado e completamente remode- reflexo delas quando se. tr�ta de
sua Ex.ma espbsa, que consta de:simo monólogo «Estr,ela d� a�vo- lado, deixando aquêle ar triste e fazer bem-o fu�uro l�av��hao Ta-
12 enxergas, 12 colchões, 12 tra­gado". Pelo sr. JoaqUIm Clpnano frio para sorrir aos entes peque- vira do Sanatono DIstrllal para vesseiros 12 almofadas, 36 len­foi recitada a paródia ao «Melro", ninos que a êle se veem abrigar, tuberculosos.

" çoes 24' fronhas grandes, 12 pe-traduzi�a para f.rancez. foram to-
o deve ao actual, p�esidente da Co� tão boa matén� pnma, gU,e que�as, 6 mantas, 12 toalhas dedos mUIto ovacIOnados., Junta Geral do DIstrItO.. mar,avdhosas obras nao p�denels meza, 12 camisas para homem eE�te esp�ctaculo_ deIXOU uma Que não sejam,nas mmhas p�- realI.sa.r.em _prol da humantdade e

12 para mulher e 12 toalhas deadmIrável Impressao em todos lavras falsos elogIOS ou louvaml- da cIvlhzaçao !!!, . .

rosto.que a ele assistiram. pois espeda-
A todos o {{Povo Algarvio»culos dest� natureza são se�pre -

-

I in�ita, agradecendo em nome deb�m recebIdos pela populaçao ta-
d' 4 li h' dancing» no Gré- I correncia fraca, no entanto dan-I uma população inteira. E aos, quevlrense, seml2re pronta a socor- I\� Tum. c a

com o fim de au- ¡ çou-Se animadamente. teem menos posses, aos que vIvemrer os necessItados.
. .

mIO aVIrense,
't I Dia 5. No dia 5 no campo 011- com dificuldades, aos que (ho aDia 4: Um� com1ssão. de :1ml- mentar as recel aS

I
que se Ceen� de se te�m realis�do os concur- ¡ esmola ignorada, o «Povo Algar-gos do 110spltal, orgamsou no obtendo para aque a casa. on

,

•
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POVO ALGARVIO

José Dias Sancho 'Teatro 193(),
Fez no dia lado corrente um

ano que a morte roubou à nossa

provincia uma das suas mais bri­
lhantes penas, que em vida se cha­
mou José Dias Sancho.
Nesse dia os seus amigos, os

seus admiradores, foram em ro­

maria junto do tumulo onde re­

pousa esse talentoso escritor, que
pelo seu fino espirito, pelo entu­
siasmo que sempre empregou
quando se tratava de defender o

seu Algarve, bem merece a ad­
rniração e o respeito que lhe tri­
butam.
� As fleres que ficaram cobrindo
o seu tumulo, são as lágrimas
sentídas dos seus muitos amigos,

•

que sempre (j veneraram e que
nesse dia lhe prestaram assim o

seu preito de homenagem.
O «Povo Algarvio", nestas sen­

tidas linhas, sintetisa o alto apre­
ço que lhe merece José Dias San­
cho e lastima a sua perda.

,

A Companhia Artistica Portu­

guesa, da qual fazem parte as

actrizes cantoras Maria Pires Ma­
rinho e Celeste Leitão e o ador
cantor Holbeche Bastos, realisou
no Teatro Popular 3 espectáculos
respectivamcnte nos dias 5, 6 e 7.
No día 5 foi levada .à scena a

revista «Siga a Dança», em 2
actos e 11 quadros. A revista é

sempre recebida com agrado pe­
lo publico e 'por isso anciavamos
pela noite para colhermos as nos­

sas impressões.
A revista nada de especial en­

cerra. El revista para a provincia
com alguma originalidade mas

com musicas vulgares que se ou­

vem sen'! dar margem a serem re­

tidas pelo ouvido. O desempe­
nho, sem haver valores a desta­
car, é homogeneo. Os dialogas
agradaram.
Maria Alice conquistou gran­

des simpatias do publico. Maria
Pires Marinho, adoentada, nãose
pôde revelar a artista que já co­

nheciamos. Casimiro Rodrigues
teve bons lances e provocou ri-

Visitámos há dias estas impor- sos. A impressão regular. Se não

tantes oficinas, felicitando os seus entusiasmou, tambern não desa­

proprietários pela inovação que gradou.
acabam de introduzir na nossa «Aos Pés da Cruz", apresenta­
cidade. Louvamos o seu intento, da no dia 6, é uma peça interes­

pois vem atenuar de algum modo sante, mas que nos deu a impres­
o problema dificilimo do desem- são dos artistas estarem pouco
prego. seguros dos seus papeis, notan-
A consciencia, perfei<Ji0 e a do-se até que muitos não os sa­

competencia dos técnicos que biam, o que dá sempre uma má

presidem a todos os trabalhos nota pelo fado do ponto ser obri­

executados, fazem prever que .gado a falar muito alto.
num Iuturo não muito distante, A opereta "As Pupilas do Sr.
elas alcancem o incremento devi- Reitor", levada à scena no dia 7,
do, para. gloria da nossa terra e seria tal vez melhor designada ca­

para recompensa dos esforços mo peça f!1usicada, pois tendo

dispendidos pelo- seus proprie- pouca musica, abundam no

en-¡tários. tanto os coros, notando-se a falta
As oficinas de serralheria, for- de harmonia.

ja, carpintaria e serração; teem Há uma nata que achamos ip­
todos os requisitos 'das oficinas teressante: E' o fado de Daniel

modernas, pelo que os �eus pr�- ter sido lançado na carreira .das
prietárips podem garantir a rnaxi- letras, pela sua aparencta delica­
ma perfeição nos trabalhos exe- da, se vos apresentar em scena

cutados. Para complemento pos- muito mais robusto que seu i�­
sui a mesma firma oficina de pin- mão Pedro, que pela sua consti­
tura e estofador, o que resolve o t�iÇão' melhor poderia suportar a

ínconveniente dos trabalhos te- VIda do campo.
rem de passar por várias oficinas * * *

das especialidades.
Anexa às oficinas de pintura e

estofador en'contra-se a garage
que pode comportar aproximada-

I mente 100 carros. Era uma neces­

sidade que precisava ser resolvi­

da, pelo que felicitamos a firma

por todos os melhoramentos que
introduziu na nossa cidade, ao

mesmo tempo que recomendamos
aos nossos presados leitores uma

visita a estas oficinas, antes de
mandarem executar qualquer tra­
balho.

Oficinas meeanieas da firma
J. 1\., Pacheco

.
'

Parte da receita bruta deste es-

pectaculo reverteu a favor do
Asilo Esperança Freire, tendo um

grupo de 60 crianças que consti­
tuern o Orfeón executado sob a

direcção do seu digno regente sr.

José Domingues, vários numeros

de canto, que muito agradaram,
pelo que as criancinhas foram
muito .aplaudidas.
Algumas artistas durante um

dos entre-actos fizeram uma que­
te em fávor do Hospital Civil,
tendo sido antes leiloado um bei­
jo da insinuante artista D. Maria
Alice. O mais elevado lance foi
oferecido pelo sr. major Cansado,
na importancia de 110$00.
A companhia tornou-se por is­

so muito simpatica. merecendo

aplausos gerais, pois não tendo
ainda assegurado o exito da sua

tournée, já está auxiliando com

um altruismo admirável, os po­
bresinhos e os necessitados da

,

nossa provincia.
•

vio "I louva e agradece, em nome

daqueles que precisam recorrer á
caridade hospitalar.
Hospital Espirita Santo, ampa­

ro e abrigo da miséria e da doen­
ça, sejas tu redimido e levantado
ao nivel que mereces, para satis­
fação das nossas consciências e

glória duma população que deve
e pode desfraldar ao vento, o pen­
dão da caridade!

-' Concurso do "Diãrio�tde NlltJcia�" \', Se os nossosrleitores julgam que o
, futuro é um enigma mais ou mene« pi­
torescó que ',só capacidades pTe"ilegia­
das conseguem decifrar, estão ",gana­
dos, pois nós, subindo ao II0$SO obser­
vatorio, munidos de poderosos instru­
mentos, fizemos tis nossas investlgnções
,ácêrc. do anQ 1930 ainda sot a in­
fluência da estrela c Taça" e os seus

resultados apresentamos hoje aos IIDS-

sos 'leitores:
' ,

O ano de -1930 a�G tlssda bem, leva­
nos a concluir que sendo 9 vezes 3 igual
a 27, não será bi e sexto O que'segurt­
do um tratado de.,algebrlJ irracional
representa 365. Portsnto, terá 1,2 me­

zes e 365 «dias, o que não é novidade.
Posto isto, não julgue sineuém que'

éle será cheio de sombras negras. Tal
não sucederá, porque nós não o afir­
mamos. O que êle será é um mar de
rasas, pois a cidade continuarâ a dor­
mir li sono dos justos e esperará que"
D. Pristman comece a zumbir-lhe aos

ouvidos e que os seus val{idos comecem

afazer solta, a macacada das suas ca­

vernas, que as águas entrando pelos
canais de Veneza irão lavar.

N4fJ haverá crise de trabslho e a

super-abundância será de tal ordem
em llfJbos e nabiças, que receamos par­
tir o nariz mI primeira esquina, isto se

pela super
"

lixa-airada" sempre tão
abundante, não escorregarmos e nao
asrtirmos ums persa. No quartel nas­

cerio coçsmelos nos C.UlOS das espin­
gardas, as pistolas abrirão aborrecida­
mente a bôca, as metr.«lhadoras joga­
rão � bisca para matarem o tempo tité
que algllem os venha interromper.

Os pavimentos continuarãs a revol­
tar-nos os estomagas pelos solavancos
que nos causam quando o escuro é gran­
de e saímos ainda a sonhar do teatro
à custa das corridas de cavalos qu,'
por "ão estarem ainda vutgarisadas no
nosso pais, nos fazem dizer mal de
quem à viva força nos quer" injectar"
semelhante divertimento. ' '

O jardim terá uma concorrescte de­
susada e para lá -passarâ a alfaiatari.
com toda a 'perfeição no corte.
A balança decimal acusa-nos um ano

mais "ovíparo" em auatüidaae e preço
do que o ano anterior, sem que a pro-'
dação no entanto seja para essustar
ninglltm.
Quan.to ao movimente desportivo ha­

-de se r considerâvel este ano. As u ta­
ças" chegarão aos clubs vindas de to­

I dos os lados sem se Silber com., o que
caurarâ apreensões ás Direcções por
não saberem onde IlS gllllrda,.
E pela falta de espaço aqui tendes

dum modo geT.l, leitor amigO) o que
nos deve o¡erecer de interessante este
ano Tavira.
No entanto para terminari recomen­

damos-te que a grande do proximo Na­
tal sairá como sempre no numero 0391.

( CONTINUAÇÃO J

45.& (Rectificada)

....J\

Maria - pecados meus!-­
Desculpa êste atrevimento,
Chamei-te do Nascimento
Quando és da Madre de Deus.

I
'

46.a

O' Maria do Socorro,
Vê lá não quebres ei linha I. _ .

Til julgas que por ti morro -

"

.

E estás muito enganadinha,

4'7 a
I.

Como tens Necessidades,
Maria, sê comedida,
Não alimentes vaidades
Que entenebrecern a vida.

•

o nosso jornal
Em virtude dos muitos afaze­

res nas oficinas onde se executa
o nosso jornal, sai o presente nú­
mero com alguns dias de atraso,
do que pedimos desculpa aos

nossos presados assinantes e co-

laboradores.
"

Recebem-S8 ass§lI.iur.s e

.nuncTos parD ei "Pov. Algar­
vio" no Café Arcada, onde
igualmente se yende 'o ..e.­
mD jor�_!J.,

Como és da Apresentação,
Apresenta-te a ti mesma.

60.a

Fôste o meu arnôr primeiro,
Maria da Bã« Morte ...
Que o teu olhar me conforte,
No momento derradeiro!

UM MADURO

48.a

Vá Maria dos Prazeres,
Canta, folga, baila e ri. . .

'

•
E' mesmo por assim seres

Que eu gosto imenso de ti.

49.a

E' bem fraco êsse domínio
Que em mim julgas exercer;
Maria do Patrocínio,
Vou-me embora, até mais vêr .•.

50.a

Maria aos Mártires, quando
Pães fim a tanta soberba ê­

Com essa atitude acerba,
Vais-me tu martirizando.

SP

Se existe alguern que me agrade
E me inspire simpatia,
Eis tu, risonha Maria. ' r �
Da Santíssima Trindade.

52.a

O' Maria do Loreto,
Bem sabemos tque és bonita :

Mas ao branco chamas preto
Com insistência que irrita.

53.a

Tece-te elogios rasgados
E de exaltar-te não cansa;
Mas não colhe resultados,
O' Mariti da Bonança ...

54.a

Maria de Lourdes, lião
Te importes de ser francesa
Pois que és, plo coração,
Puramente portuguesa.

55.a

Maria da nossa terra,
E' da Arrábida, é serrana,
E muito, muito se ufana
De ter nascido na serra.

, ) 56.&

Enganaste a quem te queria,
foi bem grave êsse teu êrro,
Condenararn-te Maria,
E's, por isso, do Destêrro.

57.1'.

Que más horas me tens dado,
Maria da Bôa-Hera !

Tristemente, vejo agora
Que o teu nome ... anda trocado.

58.a

Como dás bem que falar,
E's ,: .. da Purificação;
Não compreendo a razão
Porque assim te há:; de chamar.

59.8

Possuis um ar de seresma

Que me causa embirração.



O POVO ALGARVIO

NOTICIAS PESSOAIS Edital
Dia 16-D. Herminia dos Mártires Carvalho

Peres.
Dia l7-D. Estela Lemos

D, Virginia Chaves Ramos.

eEcos
•

Noticias
T�lefone. I ::!j:; �e o combate á poeira deixa tanto a de- João Rodrigues da Gama, Juiz das Exe-

C�meç3.ram no dia,2 do ,corrente! sob a di- Pavilhkilo II!lBII'D lulU rCIdosos
cuções fiscais do Concelho de Ta-

recçao do for. engenheiro Silva [unior, os tra- j
�- vira.

Soares de Matos e balhos ,da instalação da linha telefoniea Faro- I A J ta G r I d ',' , ,

Beja- LIsboa, que prosseguem com grande acti- " u� e. a
,

o DISÍl Icto acaba ,d,e adquiri- Faz saber que por este juizo correm

vidade ,

'fI1 ern ,', Braz ct Alpo:·te! U'�\ !l:�gnlflco «Cha- editos de 30 diis a contar da segunda
Desejamos a sUda rápida 'co'�clusão, �oi� será ;��a���o\':tl ser convenicnte.ncnte adaptado a

e ultima publicação no "Diario d") 00-
para a nossa cida e e para toãa a provincra em Qu a J' ,

.... ti
, , it d t d J

-

d
geral de grande vantagem, podermos estar em

e
. unl'� ,,"0.11 In,lll_ selllpr,e na sua espi - vernos. CI an o o execu a o cao os

Hoje, 19-A sr." D, Ana de Melo Trindade, ligação directa e rápida com a capital. Pena é nh(ls.� I�as altruísta mrssao, para que, num Iutu- Santos Fonseca, morador que foi nesta
Dia 20-As srs,as D. U'nbelina da Cruz Ma- que o quadro ultimamente montado nesta cidade r? proximo se possa ('o,l11b:lter CO:11 éxto o ter- 'd d ct T' tual t

.

toa Parreira, D. Sebastiana Padinha Dias Per-
' -

r I Il 1 d h d d
el a' e re svira e ac uarmen c rest-

e. tIOS dê intermitências de tal for-na que se torna
Ive ag,e o a, urnam a �, a tuberculose, é o d H 1 H

reira e D, Gertrudes do Rego Chagas, o sr. bem dificil a suá utillsação. Seria de grande uti- que deseja o uPJVO Algarvio-. ente em ue va- espanha, para 110

João Estevão Batista Pires e o menino Sebas- lidade que a repartição competente tomasse as
praso de dez dias, que se começam a

tião Baptista Leiria. d 'd idenci LadrófE¡5 I contar oassados que sejam os trinta do.
Dia 21-As srs.as D. Amélia Maria de Ave- ev� as provi encias. I'

lar Santos, D, Emereciana da Cruz franco, D. Et· , ' I editos, solicitar na Repartição de Finan-

Cristiana Inês Lopes Cordeiro e D. Lucília Inês ti.zeite b �Mal11os, no llIv�no e a fome obriza a rou-
ças deste concelho guias para pagar na

" ar, as tirar a que'in tem fome !." fOI o ca-I!
,
.".

,

Martins de Araujo. S
so de grande sensação, pois Tavira inteira o Tesouraria da Fazenda Publica, a quan-

Dia n-As ar,as D. Aida Contretras Horta e egundo informações que teem chegado b ti d 'I t t
'

D E R ate' no's, deve este ano a quantidade
sa e. ra e mi se e cell os e emcee 'ta escu-

. ster omão Botinas e os srs, Alvaro Men- L d - , III r' h lh
¡

d
des Torres e Alfredo Vicente Conceição, de azeite ser irnportante. Em toda a parte

a ,roes, gallinOS .. , ',ec em me ar ,as por- los, proveniente de contribuição de re-

Dia 23-M,le Maria Bebiana Leiria. da nossa provincia os lagares estão abarrotados tas, diz t.ldl a gente, e no, também il dizemos, ! gisto por titulo gratuito e bem assim os

Dia 24-D, Mariana Correia Santos Dores e
e muitos já não recebem azeitona por não

sabeo, O'i"'- .
I juros custas e selos q.ue se liquidarem

o A t P
.

N t rem onde � colocar, ...110 ! I,' d
-

1sr. ugus o ere Ira e o.
Em Tavira a produção deve ultrapassar a de ,I

SOv pena e, nao paganc o naquele pra-
Dia 26-�M,le Honorinada Conceição Trindade. 1927. Os EX,mos Médicos srs. Jaime Sllva e Zózi- .1 zo sezuir a execução StlUS termos.
Dia 27-D, Maria de Lourdes Aboim d'As-

�

tensão Contreiras e os srs. Antonio Santos, Jo- As ,'\zeitonas apresentam bôa côr, mas se a ! mo �an:os! ofic!a!am á ¡un,ta �eral do Distrito, I Para efeitos legais Sf� passa o presen-
sé Crisostomo Leiria e filipe José de Aragão quantidade é grande, devem no entanto deixar I pondo a dISI?OSlça? ,do Asil» �sperança Freire, I'te que será aiixado e vai ter a devida
Ribeiro, muito a desejar pela acidez, os seus serviços clínicos gratuitamente, bi' 'd d

'

..D SIa para louvar estas abnegações, ¡ pu IC,I a e.
Dia 28-0 sr. Fillpe José de Magalhães, 1

•

T
.

26 de D b d 19 9
Dia 29-D Maria Laura Ramos e o sr. fran- 1.0 de Janeiro avira, e azezem ro e 2.

cisco José Ramos, '

Ba,bearli. Peixoto O escrivão das execuções riscais

Dia ?O-M.1e Maria Carlota de Araujo Bap- Na manhã 'dêste dia a Banda Mnnicipal tocou Primo Pacheco
tlsta, I ,ao içar da bandeira nos Paços do Concelho e no Está sofrendo grande remodelação esta bar-

¡
Verifiquei a exactidão

Dia 31'-M,le Dulce Soares de Gusmão e Ma- Quart!l. A's 2 horas tocou novamente no jar- beari� q,ue ficará sendo uma das melhores da
O

ria de Lourdes Sousa Pires e os srs, Eduardo I dim, estando i noite os edificios públicos ilu- provmcia. Juiz
Dias ferreira e Dr, Leote Cavaco, minados, factos desta natureza temos a obrigação de joãfJ Rodr)gues Gama

I;
aqui registar, felicitando ao mesmo tempo o s u

Partida. e chegadas' I Algarve-Fi
J:1¡1!lI f:�J:id����() T��}�a,melhoramento C0111 que pre-

O nosso presado director sr. Eduardo dos
E' com agrado que registamos o progresso Foot-Ball

R' Vi M' desta sociedade de exploração cine.natografica,
eis egus 3?smho, regressou no dia 4 do

pois tocios os seus trabalhos. tão já realizados Pelo juizo das execuções fiscais do
corrente a esta Cidade, depois de uma estada de

em Tavira. Realisou-se já na passada semana o desafio'
aigumas semanas no Sanatorio Marítimo do Pl'" 1 d treino, Lusitano, de Vila Real, e Sporting Tavi- concelho de Tavira correm editos de
Outão. Quási restabelecido da sua lonza en fer-

e o que ja vimos e pe o que seguu o nos 30 d' t d
midade, volta enfim ao seio da sua familla, a consta, julgamos poder afirmar que dentro em rense. A falta de espaço não nos permite su las a con ar a segunda publicação

quem o "Povo Aigarvio" diris.e sinceras telici- breve esta empresa alcançará um lugar de des- extensos e por isso limitamo-nos a dizer que o do presente anuncio no «Diario do 00-
b t il na I'ndustria portugues' desafi,) foi mau e com a arbitragem parda'. O 't d t d J 'dta�...ôes, ao mesmo tem¡JO que faz votos pela sua aqu.. vemo», ct'an o o exe�u a o ose os

arbitro foi por vezes exceasivo na marcação de
rápida convalescença. Sociedade Or'eonica /lcorners" e violento na projectada expulsão Santos fonseca, morador que f � na ri
= Estiveram nesta cidade os srs. }.OS sar- dum jogador. dade de Tavira e actualmente residclk

gentos cadetes João Simões da Silva, distinto Oanh.:u o Lusitano por 3 a O. em Hl,el"" \ESn,'I.nJ..•.a', n,"ra "','0· pr"'so d;-.-
guarda-livros e contabilista diplomado e José Reallsbu-se no passado dia 31 um baile nesta ", l' L!,,, , ,._

Simões d, Silva, engenheiro maquinisra, sociedade, que C0l110 os anteriores, decorreu As segUIdas categorias do Tavira Ginasio
10 dias que �e começam ti co�tar p;.:;��

= A passar os ultimos dias de festa, esteve com grande animação, tendo-se dan.çado até de
Club iogam tambem na pas5ada semana COin as s�dos que sc)an: os 30 do,S _editas" soh�

nesta cidade o nosso presado assinante sr, João madn¡gada. Esta pometedora agremiação ten-
primeiras do Imperio Club Tavirense, No fim I Citar na \\espectlva Reparhçao de fl!1a¡¡."

Narqueal franco, 2,0 sargento cadete, ciona dar bailes çarnavalescos, para que desde d d Ih d Of
= Igualmente veil! passar com sua familia o iá tem aberta a inscrição para os sacias que

c encontro registou-se Ulll empate, ças O conce O e avira, gu¡as para

resto das festas, o sr, Amilcar Gomes, tenente será de Esc, 12$50 por cada, O T
' G'

.

Cl b ct I
'. pagar na Tesouraria da F"zenda Publi-

d h,
.' aVlra maslO u es ocon-se no passa- t' d 'l'd

'

e engen ana, I P I
do domingo a Vila Real de Santo Antonio, on- ca a quan la e 1m set' cen,os e c:tn-

= Vindos de Lisboa, regressaram a esta cio Te.tro Opu ar I de se defrontou com o Gloria foot-Ball Club, (oenta escudos, proveniente de con1.ri-
dade os sr. major Campos, nosso presado assi-

C t d d
,.

'1" t
. ,saindo victorioso este ulti �o pd'r 4 bolas a O, buição de registo por titulo gratuito e

nante e colaborador e o sr, dr, Henrique om a en ra a o eXImIO VIO mis a com quefol'
Cavaco. aumentada orquestra deste teatro muito lucrou, M' -11

- bem assim os juros, custas e selos que
= De regresso da sua viagem ás costas de pelo qUe felicitamos a empr¿sa, _

utuBh ade dos Fu,nCDOI'lli!- : se liquidarem sob pella de não pi,gando
Africa, regressou a esta cidade o nosso partieu- Devem ser exibidos neste teatro durante este r1o.s Publicos. de Fliro I naquele prazo seguir a execuçã9 S:�U5
lar amigo e assinante sr. francisco Raposo. mez os seguintes filmes: dia 16, .Socorron; t

/

= Vindo de Marinha Gran:le, regressou a es- dia 19, «filhos de Eva,,; dia 23, "O Caso da Resultado da <'leição do� corpos gerentes pa-l ermos.

ta cidade o sr. capitão Manuel Luiz Batista Princeza NedelkoU. : dia 26, uA Ca ta Suzana"; ra o ano de 1930, efectuada em 27 de De- Ta vira, 26 de Dezembro de 1929,

Marçal. I dia 27, "A Ultima Tipola de Berlim,,; dia 3D, zembro: ¡
O E

. -

ct E
-

= Tambem chegou a esta cidade, vindo do I .Não, não Nanette" : dia 31, "Areias", Mesa da Assembleia Geral-Presidente, Car- ¡ scnvao as xecuçoes

Brasil, onde se encontrava ha 17 anos, o sr. l los Aug!lsto Lister ,Franco, director da Escola I Antonio do Nascimento Teixeira
Carlos Mar_tins Costa.

, "
'Club TavJrense Con�erclal e,lndustnal. , "_

Na estaçao er� aguardado pela familia e algu-' • ylce-Ptes!�ente - Dr, Jose Monteiro SHuoes,
mas pessoas amigas, Realisou-se no dia 3 do corrente a assembleia Reitor do LI<.:e,u.

I
geral do Club Tayirense, para a eleição dos no- I, � Secre�ar!o - ,Bernardo José ferreira, es-

c=;;,:--_��k"��""-". vos corpos gerentes, ficando assim constituiJa: cnv�o de dlre�to., ' , , ,

Direcção: Presidente, Seba9tião José da Silva; ?, ,SecretartO-J�se franCISco Vlfgas, oflclal
I tesoureiro, Antonio Inacio Simões; secretario, I prll1�lpal dos COrrel?S, , �'

I Joaquim Evangelista; 1.0 vogal, Salvador dos plrecç,ão: - P_r�sldente, Ma!JUcl A_nt01110 r. e-

Santos Rego; 2,0 vogal, José Bat:sta, relTa Mtlreu! ofiCial cia Exercito e Comandante

Conselho fiscal: Raimundo Lagoas, João Ro- da Guarda. fIscal. ,

drigues Mil-Homens e Pedro Pires Soares. Secretano-Urbano ,Jose dos Santos, profes-
sor da Escola C01l1ercial.
Tesoureiro - Francisco Rosado Victotia, pa­

gador das Obras Publicas,
Vice-Presidenle-Dr, Justino CUlllano de Bi­

val' Weinholtz, Conservador do Registo Padial.
Vice-Sec.-etario- João Nepol11uceno Pestana

Girão, industrial.
Suplentes - Arsenio do Carmo Ataide fer­

r eira, Chefe de Conservação. da Companhia
Portugueza: Amadeu Quintina, farmaceutico;
José' Ornelas, da Silva, Chefe de Conservação
dos Serviços Hidraulicos,
Conselho fiscal- Jalé d' Avelar Barbosa, pro­

prietario e empregado bancaria; francisco de
Sa"elllos de fonte segura que llS arvores da Sousa Uva, comerciante; Lazaro da Encarnação

Rua da Liberdade, vão ser c!.eit�das abaixo, não f\fo�so, guarda-livros da filial do Banco N;¡­

para dar lugar a outras, mas SIUl para os "na- ClOnal Ultramarino,
bos. não terem .parasitas": Suplentes - João Machado Vaz Velho, despa-
L�mentamos" tanto ma}s que,a sO,mbra �m ¡ ch�nte da alfandega; José Antonio Ribeiro Pe­

TaVira tem ultimamente SIdo extmgulda e alem! relra, professor' Gilberto Carapet'J 2.0 sar-

disso quem purificará o oxigenio que respira-
'

genta do Exercito.
'

FIZERAM ANOS:

FAZEM ,ANOS:

\

Ed -itos'

Verifique" a exactidão

O Juiz das Execuções
JoãD Rodrigues Gama

do diaPrato EDITAL
Leitor, por certo, ouviste alumiar
Numa partida assaz movimentada,

Plena de humor e graça ...
Nessa competição tão singular
Há dias cá na terra realisalia •.•

Na disputa da taça,
Foi coisa divertida, estrondeante,
Que algum interesse deu ao Hospital;
Mas que o Qinásio acoima de infamante,

De carga dtsleal ..•
Vêr na posse dos outros o trofeu,
Quando foi (tm empate a brineadeira,
Scm se apurar qual foi o que perdeu,
E' mais do que um bicanço •• , é'ma rasteira,
Ficar off-side sem razão paipável
Fatendo, embora, boa exibição,

, Acbam que I tolerável,
Não?!

O caso tinha tido uma saída
Mais de harmonia com o resultado:

Er. ter dildo
Taças iguais e feitas por medida

Aos grupos contendores.
E para atenuar algumas dores
Que ás vezes, na barriga, são notadas,
Oferecer lambem chá ••• e torradas.

Rectificação
A Comissão Administrativa da Camara

Municipal de Tavira:

fAZ PUBLICO que tendo sido pu­
blicado o Decreto n.O 17.813 de 30 de
Dezembro l!Iltimo, para efeitos do art.o
4.0 do mesmo diploma e sob a pena de
multa de 500$00, por cada veículo, não
decl�rado ou falsamente descrito, se

convidam os individuos ou entidades
domiciliadas neste concelho, que pos­
suam motocü;Jetes, automoveis, camiões
e camionetas, a vir declarar, na secreta­
ria desla Camara Municipal, até 31, in­
clusivé, do corrente mez de Janeiro, o
numero e' as caracteristicas dos veícu­
los respeGtivos.
Nos termos do § 3,0 do art.° 3.0 do

aludido Decreto, os veículos utilisados,
normalmente, por sucursais, filiais, re­
presentantes ou secções de estabeleci­
mentos comerciais ou industriais, com

domicilio diverso do das suas sédes,
são considerados, para efeitos deste ar­

tigo, como pertencentes ao conc'elho do
respectivo domicilio.

Para constar se passou o plesente'c
outros de igual teôr que são afixad o:
nos lugares do estilo,

Paços do Concelho de Tavira, em 2.
de Janeiro de 1930.

O Vice-Presidente da CQmissão
Administrativa,

Henrique Martins GaIvão

Pede-nos o sr. Jorge Ribeiro para declarar­
mos que as dividas da Misericordia de Tavira
no montante de esc, 13.425$54 se refer�m a fa­
cturas de Junho a 31 de Dezembro de 1929 e

não de Setembro a Dezembro como por lapso
indicou na sua prelecção efectuada no Teatro
Popular no dia 2 do corrente.

Condenadas ...

FOOT""'BALL' Zozimo Ramos médico cirur­
gião. Clinico

efectivo do Compromisso Mariti­
mo Tavirense. Consultas das 10 ás
14 horas.
Rua Dr. José Pires Padinha, 50

TAVIRA

JOSÉ BIZARRO Realiza-le hoje ás 15 hor�s um desa­
fio treino entre a selecção do Algarve e

a de Tavira.
O encontro terá lugar llO Campo dos

Martires da Republica.Henrique Borges
e dentes.Doenças da boca

JalOme Silva Medico cirurgi�o
consultas das 9 a.

11 e das 12 ás 15 horas.

Dentes artificiais.

Rua Ivens, IS-Faro
,

Censultas em Tavira: ás 2. as e 4.B8 feiras,
ás 5 horas, na R. da Liberdade, 24

Pedimos a todas as SiEls?Jõ®as
a quem enwi.�oil o �O§5(ll lí:'lil'-'
n.�1 o obsequllo de no.h.lI ;,ze­
volverem. caso não nos «¡¡uei�
ram hcnl'ar com a sua as­
sinatnra.

RuaDr. Parreira, II

TAVIRA

I

•

\ .



O POVO ALGARVIO

Cunha &

ARMAZENS MERCEARIAS I Carlos d'Almeida Bramão Vende-se ���n����� �a�:�aal�Ó���::
•

.

I
des e.3 para 75.

. . ,

Souza Rosa Bt Vlceute
-

L.DA I .A.1:fa18,tar1& 14J�}alv�RA�ua Almirante Candido dos ReIs

TAVIRA
---$--

Completo sortido em artigos pa­

ra brindes, papelarias. perfuma­
rias, etc.

Agentes para todo o concelho

das tintas marca Raposa

José. Maria Santos

Mercearias, Louças, Vidras e Esmaltes

R. José Pires Padi'1ha-·TAVIRA
R. Candido dos Reis-TAVIRA

TAVIR_A

Tabacaria-Papelaria
Artigos para eseitorio

Charutos e Cigarros
Estrangeiros

Publicações-I iVfos-[ornaes

Encarrega-se de todos os trabalhos con-

generes á sua arte. ".-

I �: � PASSAGENS E PASSAPORTES

I ,,,....... .s: '.�"JOSé Campos ROdrl;ues •

I Escritorio Residencia

� TAVIRA LoUI.1I

Sapataria Pereira

-"" ..-

ATENQ,AO
Quem quizer calçar bem
E em boas condi ções ...
N a rua da Liberdade

Sapataria CAMÕES

Calçado de Luxo

Especialidade em çalçado
feito por medida con'ecio­
nado com as primeiras es-

colhas de cabedais estrangeiros

R. da Liberdade 26

Tav:1ra

Tipografia Modelo
Nevils v Carlola Horta Vende-se em Tavira, com

casas de hab itação si tu a­
da no campo dos Martires da Re­
publica.
Trata-se no escritorio fa rense

do solicitador encartado, Carlos

Rodrigues Mil-Homens.

Executam-se todos os trabalhos

tipográficos com a máxima per- Mercearias, papelarias cereais

feição e rapidez.
R. da Liberdade 11.0 49
TAVIRA

louças, vidros, �iudezas, etq.

Rua José Pires Padinha

TAVIRA Telef. 41

IiiiiiirlAPAaiij
�

DE �
�

jcaquim . Santos
�

� Fornecimento em calçado. �
� de todasas qualidades �
� Especialidade em �
� calçado de luxo �

� �
� Rua Alexandre Herculano �
� Ta.v:lra �
e������eiõ2!!Siõi¡�œ

--DE-

Joaquim Jeronimo de Almeida
CABELEIRO DE SENHORA
R. I\LEXI\NDRE HERCULI\NO

"TAVIRA

(8� côres diferentes) '.

Cada carteira 1$50

Tintas Marca Raposa são as me-
'

lhores para tingir em casa.

Agente para ° concelho de Tavira;

Cunha & Dias, Lda
8, Rua da Liberdade, 10

E I Vende-se, muito bom, estado

S ca e r no,:o, servindo para motor e�·
tenor, remos e vela. Lotação

até 20 pessoas.
Tratar com Sebastião Gonçalves. ofieina de

Relojoaria-TAVIRA.

EM
Acaba de chegar gran'des

quantidades d.s not••ei.

��b�p�in��· lpiolftliras
A' Casa Portugal>

Para venda a pronto e a prestações.

. O "POVO Alga.vio" vende­

se em Tavir. n. CeN, .-r­
eade.

•

1


